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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 O	 Programa	 de	 Educação	 pelo	 Trabalho	 para	 a	 Saúde	 (PET-Saúde)	 foi	 instituído	 em	 2010	 e
configura-se	 como	 um	 componente	 de	 aprendizado	 por	 vivências	 problematizadoras,	 com	 foco	 na
interprofissionalidade	 nos	 serviços	 de	 saúde.	 Em	 2022,	 o	 PET-Saúde	 lançou	 sua	 10ª	 edição,	 cujo	 propósito	 foi
promover	ações	de	gestão	e	assistência,	contemplando	a	sua	integração	para	qualificação	dos	profissionais	de	saúde
e	 alcance	 de	 respostas	mais	 efetivas	 às	 necessidades	 do	 Sistema	Único	 de	 Saúde	 (SUS).	 OBJETIVO:	 Descrever	 as
vivências	em	gestão	de	uma	estudante	de	enfermagem	no	PET-Saúde	em	Teresina	(PI).	METODOLOGIA:	Trata-se	de
um	estudo	qualitativo,	do	tipo	relato	de	experiência.	O	estudo	percorreu	os	meses	de	junho	de	2022	a	junho	de	2023,
na	 cidade	 de	 Teresina	 (PI).	 As	 atividades	 foram	 realizadas	 nas	 unidades	 básicas	 de	 saúde	 (UBS),	 coordenadoria
regional	 de	 saúde	 (CRS)	 e	 gerência	 de	 assistência	 farmacêutica	 (GEAFA).	 RESULTADOS:	 Nas	 UBS,	 foi	 feita	 a
construção	de	checklists,	com	o	propósito	de	avaliar	a	estrutura	física	e	a	disponibilidade	de	equipamentos,	materiais,
medicamentos	e	 insumos.	O	 levantamento	 realizado	nas	unidades	básicas	que	 foram	cenários	do	PET	evidenciou	a
estrutura	inadequada	e	a	indisponibilidade	de	muitos	medicamentos	e	insumos	odontológicos.	Na	CRS,	por	sua	vez,	foi
possível	 acompanhar	 o	 trabalho	 de	 uma	 enfermeira	 apoiadora,	 sobretudo	 a	 realização	 de	 visitas	 e	 reuniões	 nos
serviços	de	atenção	básica	do	 território.	Chama-se	a	atenção	em	relação	às	dificuldades	estruturais	 relatadas	pelas
coordenadoras	dos	serviços	e	as	 limitações	das	UBS	 localizadas	na	zona	 rural,	principalmente	em	relação	às	visitas
domiciliares,	devido	à	distância	entre	as	casas.	Na	GEAFA,	foi	possível	acompanhar	a	rotina	de	funcionamento	do	local,
desde	o	recebimento	dos	medicamentos	até	o	seu	envio	aos	serviços	de	saúde.	Também	foi	feito	o	acompanhamento
do	 trabalho	 de	 uma	 enfermeira	 responsável	 por	 gerenciar	 os	 processos	 de	 recebimento	 de	 materiais	 médico-
hospitalares	 para	 uso	 domiciliar	 (materiais	 de	 curativos	 e	 sondas	 vesicais).	 Estava	 em	 andamento	 o	 processo	 de
recadastramento	 de	 pacientes,	 de	 modo	 a	 assegurar	 um	 controle	 mais	 efetivo	 dos	 materiais	 de	 uso	 domiciliar
liberados	 pela	 GEAFA.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 As	 vivências	 no	 PET	 possibilitaram	 compreender	 a	 dinâmica	 dos
serviços	de	gestão	em	saúde	do	município,	além	de	conhecer	as	atividades	de	gestão	que	o	profissional	enfermeiro
pode	desenvolver	no	âmbito	do	SUS.


